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INTRODUÇÃO Através de Sonhos Roubados (2009), de Sandra 

Werneck, aventuramos-nos a pensar as particularidades da 

adolescência advinda de um contexto de vulnerabilidade social e 

desamparo estatal. Com uma perspectiva crítica da adolescência, 

problematizando o local que a mesma ocupa, buscamos amparo 

nas obras de Cláudia Fonseca para pensarmos como ocorre a 

estruturação psíquica num contexto onde a privação é regra. 

PERGUNTA Como num contexto de tantas privações as 

jovens conseguem não apenas se estruturar, mas também 

manter a busca por seus sonhos? 

MARCO TEÓRICO A adolescência como moratória, um 

período de postergação de responsabilidade assim como 

pensada por Contardo Calligaris. Ainda, a literatura da 

antropóloga Cláudia Fonseca sobre a circulação de crianças 

para falar da transferência de responsabilidade sobre uma 

criança entre adultos. 

METODOLOGIA O filme na mão e uma pergunta na cabeça. 

Pensar na estruturação que aparentemente foge à teoria 

tradicional e em como ela é mostrada no filme Sonhos 

Roubados. Direcionamo-nos também para a antropologia em 

busca de ferramentas para entender a circulação de crianças 

presente no filme, o que acabou por nos guiar nesse trabalho. 

 HIPÓTESE A circulação de crianças como dispositivo 

mediante o qual se dá a transmissão de significantes que 

possibilitam a estruturação psíquica das jovens e a 

sustentação de seus sonhos – percebido no filme com o 

neologismo “bercicleta”. 
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